
| 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO | 

PREFEITURA MUNICIPAL DE /CANTAGALO | 

CRIA O FUNDO MUNICIPAL OE SAÚDE E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS, 

FAÇO SAGER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, APROVOU E ECU SANe 

CIONO A SEGUINTE L E 14 

CAPÍTULO 13 
Constítuição e Objetivo do Fundo 

STS 1º » Ficae crindo o Fundo Municipal de Ssaúde cestínado à implesenta 
ção, expansão o custeio dos programos de eaúde e cergo do Muse 

nicípio. 
1TS 20 « Correrão à contea do Fundo Municipal de Seúde e despesas im 

tearantes dos subprogramas de alimentação e nutriçõão; assis » — 

tência núdica e senitária; controle e erredicação de doenças* — 

transmissfíveis, endênicas ou não; fiscalização e inspeção sa- 
nitária; distribuição de madicamentos, e execução de obras de 
engonharia eivil ou hidrtáulicas ou senttárias necessárias & 1 

debelar surtos epidêmicos, | 

CAPÍTULO 11 '; 
Dos Recursos do Fundo : 
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ARTS 3º = Constituem Recursos do fundo Municípal de Seaúde; 

1 e /s doteções orçamentárias da união, de Cstado e do Município 
s ela dostinadas; 

11 e Seis por conte(eú) dos recureos provententes do fundo de Pare ? 

ticipaçõo do Município; | 
111 - 0Os recursos provententes ds assinatura de ajustes, ecordos e 

convênics destinados à ações de seúde essinados com entída 
des públicas ou particulares; | 

Ã IV - Os rendimentos das eplicações finenceiras des eues dispoebíbise — 

l1idades de caixa; | 
Y V e Doações é legados. 

CcAPÍTULO TV 
De Adninistração do fundo 

ASTS 40 e A Adeinistração do Fundo eerá exercida pelo Secretário Munis 
cipal de Saúde, que anualnente, etáé 31 de janeiro epresentes = 
tá ao Prefoito Municipal um relatório circunstanciado sobre?! —— 

Contifua, .. E á«L 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE (fANTAGALO 

Continusção,. 

sobtre maviínente do Funde, acompanhado dos demonstratiívos fi 

nanceiros e contábeis, 
PARÉGSAFO 19º<As recoitas do Fundo serão cdeposíitadas em conts especisl " 

ser aberte e vontíds em egência de estabelecimento oficial* 

de crádito,. 

PARÉGRAFO 20+068 pagamentos de velores acima de CZSSO,ODO,OO(Cinguente e 
nove 111 Cruzados), Unidade Fiscal do Município serão fei » 
tes, nediante cheques nominatívos ou através do adientamens — 
to e corvidor especielmente desiígnado pelo Secretário Munis 
cipal de Saúído, nos casos doe pecuanas doespeses. 

PanfcosAFO 30+<0 seldo de conta bencária passerá para o exercício seguin 
te, devendo sor encorrado com seus transferêôncia para e Cai» 
na Goral, quéendo de extíinção do Fundo, 

PaRÍoRATO At-Mensaimente deverão ser encaminhados & Contabilidade Gerel* 
do Município os baisncetes fiínsnceiros e orçamentário,. 

ARTS S=h Contebilidade Garel do Município axercará ac etividades * 
dao controle internoe sobre ae contas do Tfundo, 

PaRÁGRAFO UNICO -=A Contebiílidade CGaral do Município abrisá contas nnd-; 

ficas que desonstres as cperações do Fundo,. 
ARTO Gicinualmaente, até o último dia útil do nãs deo junho « Secre 

taeria Municiípal de Saúde oeleborará Pleno de Aplicação dos 
recuteos do Fundo que será subcetido ac Profeito para ínte» 
orar o orçamente Municipael. 

caPÍTULO V 
Disposições finais 

ARTO TOO Socrotário Municípal de Saúde e o Secretário Municipal dae 
Fazenda epresentarão an Proefeito Municipal, no prato de 30 
(Trinta) dies, normeas dispondo sobre a regulamentação do 
fFundo instituído pela presente Lei. 

ARTO Hº » Cota Loi entrará om vigor na date de aua publicação, rtevos 
gadas as disposições em contrário. 

GABINETE DO PRETEITO, EM O1 DE IULHO DE 1 908, 

NILO %zzn 
PREFEITO MUNICIPAL 


